



Inicio este editorial trazendo as palavras de Edgar Morin1 
ao comentar sobre o inacabamento, a fragilidade e a beleza 
da vida:
Tudo o que vive deve regenerar-se incessantemente: o Sol, o 
ser vivo, a biosfera, a sociedade, a cultura, o amor. É nossa 
constante desgraça e também é nossa graça e nosso privilégio: 
tudo o que há de precioso na terra é frágil, raro e destinado a 
futuro incerto.
Começo assim porque no último mês de agosto encerraram-
se as comemorações de 10 anos do Mestrado em Educação da 
Universidade Metodista de São Paulo (Umesp) e este foi um tempo 
de avaliação, celebração, rupturas e novas decisões que projetam 
tempos ainda melhores e com maiores realizações que, certamente, 
também se farão, como é comum à condição humana, entre luzes 
e sombras, erros e acertos, avanços e recuos. Foi tempo, pois, de 
comprovar, mais uma vez, a verdade das palavras de Morin: “Tudo 
o que vive deve regenerar-se incessantemente”.
Que o próximo ciclo de 10 anos que, agora iniciamos, seja 
molhado de nossa capacidade de cuidado, de forma a garantir 
– pela participação dos gestores, do corpo docente, do corpo 
discente e da comunidade acadêmica universitária – que a vida 
deste mestrado em educação possa regenerar-se incessantemente,
1 Conferir: MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, refor-
mar o pensamento. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000, página 59.
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gerando como frutos a contribuição da pesquisa para a constru-
ção de processos educativos que favoreçam a emancipação de 
homens e mulheres de nossa realidade brasileira.
É com este espírito que a Revista Educação & Linguagem chega 
a seu número 22, o primeiro do novo ciclo a que nos referíamos 
acima, com um dossiê sobre “Educação e Cultura Visual”.
Aqui está um dos temas de nosso mundo contemporâneo, 
tema que se liga visceralmente ao da construção de novas nar-
rativas. Fernando Hernández compreende que “as narrativas 
são formas de estabelecer a maneira como há de ser pensada e 
vivida a experiência”. Sugere que nosso tempo, em função das 
tantas mudanças que vivemos, é carente de novas narrativas. As 
narrativas modernas, racionalistas, predatórias e cientificistas se 
esgotaram. Professores e alunos precisamos criar novas narrativas, 
que considerem nossa complexidade, nossa subjetividade, nossas 
capacidades imaginativa, intuitiva e nossa necessidade de sentido. 
Que história queremos fazer? Que presente e que futuro queremos 
construir? Que novas narrativas nos ajudarão a construí-los?
Ao mesmo tempo somos seres imagéticos. Vivemos cada 
vez mais mergulhados num mundo de visualidades, agora facili-
tadas por tantos recursos tecnológicos. Que atenção a escola tem 
dado no sentido de fazer com que os alunos não sejam apenas 
receptores de imagens, mas críticos construtores e intérpretes das 
mesmas, capazes de pensar suas funções sociais e suas relações 
de poder para além da fruição de prazer que elas proporcionam? 
É preciso que os alunos aprendam a construir novas narrativas 
visuais que sejam estímulos à construção de novas realidades, 
quiçá, mais fraternas, tolerantes e solidárias.
A primeira parte deste número da revista Educação & Lin-
guagem, trazendo a colaboração de diferentes pesquisadores do 
Brasil, de Portugal e da Espanha oferece uma boa contribuição 
para pensar estas questões que emergem, no tempo presente, 
como fundamentais.
A segunda parte da revista, sessão aberta a artigos relativos 
à educação, mas com temas variados, traz quatro contribuições 
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muito interessantes no que diz respeito à formação de profes-
sores, à gestão educacional e à política curricular brasileira.
Marília Claret Geraes Duran, da Umesp, no artigo Educa-
ção, formação docente e representações sociais, que tem ori-
gem em sua pesquisa de pós-doutoramento, apresenta resultados 
do trabalho cujo interesse “consistiu no exame de representações 
sociais sobre a profissão docente, evocadas por estudantes de 
cursos de formação inicial de professores – professores em for-
mação –, com vistas a problematizar as idéias que podem estar 
circulando no universo consensual de tais cursos”.
Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas e Maria José Dantas, 
da UFSE, no artigo intitulado Objetos e projetos pedagógicos 
na formação docente em Sergipe nas primeiras décadas do 
século XX, investigam “a cultura material escolar na Escola 
Normal Rui Barbosa (Aracaju-SE), nas primeiras décadas do 
século XX, com o objetivo de desvendar as relações possíveis 
entre a existência e o uso de dispositivos didáticos, vinculados 
com a modernidade pedagógica”.
Ercília Maria Angeli Teixeira de Paula, da UFES, e Franciele 
Clara Peloso, doutoranda na UFSCar, no texto Recriando Paulo 
Freire na Educação da infância das classes populares, ana-
lisam e discutem “como os pressupostos freirianos podem ser 
recriados na Educação da Infância, sendo que historicamente o 
legado freiriano foi quase que estritamente associado à Educação 
de pessoas jovens e adultas e pouco mencionado nas práticas 
pedagógicas e discussões referentes à Educação da Infância”.
Daniel Pansarelli, da UFABC, e Michelle Larissa Gandolfo 
Pansarelli, mestranda na FE-USP, em artigo intitulado Histó-
ria,  cur rículo e ideologia: considerações acerca do 
desenvolvimento do componente curricular História 
na educação básica brasileira, tomando como referencial 
teórico aspectos do pensamento de Enrique Dussel e da tradição 
marxista, “buscam analisar, de sobrevôo, a evolução do compo-
nente curricular história na educação básica brasileira. Procu-
ram, em sua leitura, explicitar o caráter ideológico, alienante e 
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opressor que a disciplina manteve em suas transformações nos 
diferentes momentos da educação nacional”.
Este número da revista Educação & Linguagem encerra-se 
com a resenha intitulada “A leitura dos quadrinhos”: uma obra 
sobre a linguagem das HQs capaz de provocar o desejo de 
sua leitura, utilização e criação, escrita por Alberto Ricardo 
Pessoa (UFPB) e que versa sobre o livro “A leitura dos quadri-
nhos”, de Paulo Ramos, publicado pela Editora Contexto.
Estamos diante de uma história aberta a inúmeras pos-
sibilidades, em um momento de profunda revisão de nossas 
narrativas tradicionais que até agora ajudaram a construir a 
vida em nosso planeta. É um momento de estupendo avanço 
científico, tecnológico, informacional, mas, ao mesmo tempo, de 
grande angústia diante de nosso futuro comum planetário, seja 
por conta dos conflitos sociais, políticos, econômicos, culturais 
e étnicos, seja por conta de nossa relação agressiva com Gaia, 
a Terra compreendida como um ser vivo.
Que este número de Educação & Linguagem possa ser uma pe-
quena contribuição para que professores e pesquisadores ajudem a 
construir novas propostas educativas para as demandas com plexas 
deste nosso tempo, cheio de perplexidade com seus próprios 
avanços e demências. Que a esperança não seja perdida.
Elydio dos Santos Neto
Editor
